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1 INTRODUÇÃO


A ficção sempre permitiu ao leitor uma viagem pelo novo e o desconhecido; porém, desde meados do século XIX, com o acelerado desenvolvimento técnico-científico que se instaurou principalmente após a II Revolução Industrial, as projeções de um futuro distópico ganharam espaço como novo objeto ficcional. Nesse sentido, a ficção científica, frequentemente adaptada para o formato fílmico, muitas vezes traz consigo mundos novos ou novas versões para nosso velho mundo. Aliás, alguns dos maiores clássicos do gênero têm como pano de fundo ou como elemento central de sua trama, um cenário futurístico distópico, representando a humanidade em um contexto caótico dominado por formas de tecnologia criadas por ela própria. Essa mesma visão pessimista a respeito do futuro e da relação entre os homens e a tecnologia é compartilhada por críticos e teóricos que, segundo Hans-Robert Jauss, criaram uma “estética da negatividade” ao desconsiderarem o caráter comunicativo da arte e criticarem a qualidade da literatura contemporânea e a disseminação não só desta, mas também das grandes obras do cânone por intermédio dos meios midiáticos, chegando até mesmo a crer que tais fatores poderiam resultar na “morte da arte literária”. Assim, uma análise comparativa do contexto de algumas narrativas de ficção científica talvez permita relativizar possíveis verdades propostas pelos chamados “teóricos do pessimismo” e ratificar as propostas do autor alemão.


2 MATERIAIS E MÉTODOS

A metodologia consistiu em uma análise comparativa entre as proposições realizadas por Jauss no primeiro capítulo de  A Literatura e o Leitor: Textos de Estética da Recepção e os contextos e cenários distópicos apresentados em quatro obras de ficção científica: 1984 (1948), de George Orwell; The Minority Report (1956) e Caçador de Androides (1968), de Philip K. Dick e The Machine Stops (1909), de E.M. Forster.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados parciais obtidos até o momento demonstraram que de fato é possível traçar um paralelo entre o imagético pessimista construído em diversas obras de ficção científica (e, em muitos casos, também em respectivas adaptações fílmicas) a respeito do futuro da raça humana e de uma possível situação de “dominação” desta pelos adventos tecnológicos por ela produzidos e as afirmações daqueles a quem o autor considera como representantes da “estética da negatividade”. Tal movimento crê na “extinção” da grande literatura em um futuro próximo, renegando as propriedades positivas que os mass media oriundos da evolução técnico-científica ao longo dos séculos XX e XXI têm sobre a literatura, além de, na maioria das vezes, classificar as obras produzidas nesse contexto como sendo criações de qualidade inferior, feitas unicamente para serem consumidas e não para provocarem reflexões mais profundas.


3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do apresentado, a pesquisa serve como confirmação do fato de que, assim como em muitos enredos de ficção científica, cuja narrativa culmina na “vitória dos humanos sobre as máquinas outrora dominantes”, a crescente “invasão” dos mass media, especialmente após a disseminação da Internet em nível mundial e o consequente surgimento de uma relativa preferência pelos formatos digitais e adaptações midiáticas em detrimento do códice propriamente dito, não implica a probabilidade de uma “extinção da grande arte literária”, mas sim garante o acesso de grupos antes jamais ou pouco atingidos à literatura em geral, incluídas aí as grandes obras do cânone mundial. O advento de públicos leitores novos e cada vez mais diversos e dispersos acarreta uma multiplicação fragmentada de horizontes de expectativas, o que necessariamente começa a exigir novas visões deste mesmo cânone, além da criação não mais de um cânone único, mas de novos cânones e ao mesmo tempo a revisões dos próprios conceitos de literatura canônica e de literaturas de margens. A pesquisa buscará investigar se desenvolvimentos na área da ecocrítica literária permitem ou não uma releitura  do papel tanto da literatura distópica do século XX (e XXI) quanto da crítica anteriormente feita a ela por Jauss.
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